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Hoje i na Cama r a -Municipal 

Apreciação final sobre a emana Inglesa 
. A A. Ca I. lançou re!atorin no tocante à questãl Considerações sôªre. s~a atitude 

A proposito da sessão 
de hoje, na Camara Muni­
eir-a!, quando será subme­
tido à votação o projeto 
qL!e institch a "Semana 

----·---·----

Inglesa", no Municipio, pu­
b!icmp.os o rela tório da As­
sociação Comercial e In­
dustrial, a respeito: 

"A Associação Comer-

• 

cial e Industrial de Fc9si- Ingl~a em 'nossa cidade bre assunto concernente à 
dente Prudente, vem a pu- néo traria beneficios a'J Associação, e:<terna o que 
blico, inda uma vez, para. povo. Nota-se que a As- ficou deliberado pela maio­
com resçeito, a Instituição scciação Comercial te In- ria do Conselho, jamais fa 
da Semana Inglesa nesta • dustrial. q)..lando resolve os larido por sua pessoa. 
cidade, escla~ecer o povo pi·oblomas qt:e lhe &stêo '"Lamentamos sincera--
prudentino com. re1erencia afetes, i Ornais se prende a ·mente crue cerl:::~ grupos 
a certas atitudes tcmodas cbliberações que bencfi- lid.;=ados por políticos de­
pela entidade. Ciem grupos. mas ante Sejo::;os de faz6r oposiçé.lo 

Certos Dirigentes Sindicaj,; e Em~ra -radores são 0 .1 

maiores responsáveis p ela morosidd'de da Justiça do 
'l'ra La lho 

,Cómo é do conhecirnen olha a !oralidade das peq- sislematica ao sr. Prefeito 
to de todo<; e!Il dias da se- scas que sofrerão a influ- Mi:micipal valham-se da 
mana finda, um grupo de encia de tais medidas. ·oportunidade para -çr:::mo­
p~::scan intere!3sadas no as Nunca tenta agradar ou ver uma acirrada .luta de 
sunto, em mesa redonda desagradar grupos quais- classes pro-~oca~do d:;;ter­
p~omovida pela Radic Pre qe;er que sejam principal? minados grupos a se chosa 
sidente Prudente, 'entre ou mente masf$as eleiforats .rem contra outros, na vã 
tras coisas, tentou rebater com intento de conseguir tentativa de amealhar vo­
a argumentação dessa so- volos·para carreira politica. tos ele iterais. Todavia . a 
c'i"::dade de classe. chegan "A _Associação Comer- Associa cão t9rr{. certeza 
do, iuclusive, a taxá-la de cial nunca foi contrcrria às qu13 os" grupos prolisdo­
infa ntil. Ora, a Associa~ã~ pretensões de comerciarias -nais interessados na insti­
Comercial e Industrial de e industriarios. Até inver- tuição da Semana Ingle::;cJ., 
Presidénte Pruden~e repre- somente, tem 'apoiado as. saberão se deixar enlevar 
senta o pensamento de to- ciasoos trabalhadoras em pelo canto ameno das se­
da a classe produtora da to<kts as suas reivindica- reias eleitoreiras, e, sepa­
cidad{:?-,: comerciantes. in-·. Ções,, ora oficiançlo no sen ·rando 0 joio do trigo. qa­
dust.riais, a lém de alg!-lns tido de melhorar o padrão rotitírãó a paz social tão 

Depois qtfc se de·.:cc­
briu a nova forma de des­
moralizar os homens pú -
b licos e desprestigiar as 
mst \' uições através dos 
enteL•ros simbólicos, a Jus­
Hça ·do Trabcrlho passm1 
a ser o "bode ext:iatório" 
de todos os mole~ qu~ a­
fetam as rela ções traba­
J:nistas. Admitimos que a 
justiça do Trabalho é re­
almente morosa ,e não cor 
responde à· realidade cl::­
rnomento. Emhor-Çr ac~itan­
do parte da culpa qtle se 
lhe atribuL jusüfíca-sa 
plen::~mente a demorá nac 
decisões- finais da Justiça 
do Trabalho, r.:ois sua e3-
tn: 1 ;-ação f~ demasiada­

mente centralizadora. A 
JI.a Re;1:ão, cem sede em 
São Pa ulo; compreer..dc 0s 
Estados de São Faulo, Pa­
raná e Mato Grosso. Pro­
C'e!"SOS env.iados pelos cs­
trrdos do r:::rraná e lvlato 
Gros'!O demoram ·.semanas 
e mais <>emanas para. che- · 
acrr ô Sede da Regiãe. Não 
é só a demora no trans~· 
portP aue afeta a Jus1iça 
do Trabalho. A sua cen­
tralização é q.ue a preju­
dica Ç'~andemer ·; ), pois 
tE:mos um só Tribunal Re­
(]ional, l~::tra os três Es .. 
ta.dos o, 'rclcti\·a'::len~e 
pouras Juntas de ·conci ­
liação e Julgamento. 

Pcrrrr quf! a Justiça do 
Trabalho pos"a di':!semoc­
nhar cabalmente sua im­
portante mi~·l 1o, mister se 
faz uma urgente e indis-

-r:ensável de<>centralização 
dos serviços. Ainda há ne­
cossidade da criaçã o de 
Jllntas de Conciliaçã o e 
Julgamento nos p rin-cipais 
c-entros mais populosos 
dos Esta dos. Ma is ainda, 
iaz-"e necers:íria uma co­
lahNnção e boa compre­
""l"'séto dos dirigentes sin­
dicais e dos empregado­
ms. Essa cooperação é 
imprcscindi\~31 sem o que 
por -muito qu6l se dinami­
ze !3- adate o organismo 
judiciário, será êle sem­
pre deficiente e moroso. 

Acontece po.rém- que, 
tanto, patrõ'es como diri­
qentes . sindicai':l.- .09 pri­
meiros para qanharen 
tempo e .para forçarem 
um acô:rdo injusto .Gom ~ 
operé-·rio, e Q'3 segundos 
para tumul-tuarem a pró­
pria justiça, acumulam-na 
de pro ~ 1ssos cuias ai ri-

que o associado ·pro::.::ura 
seu s;ndicato, a fim de en­

. ccn.trar meios para solu­
cionar os seus prob\.:mas. · 
O d irigente sindical, inte­
ressado e:r7 tumultucrr a 
hstiça, até em casos cor­
riqueiros como, por exem­
plo, a suspensão de ho­
ras de ~'erviço, tem como 
primeira a titude a expres­
são: "abra -se um proc~s..:· 
so" . E assim, ele processo· 
em _çrocesso, êl.'.:ls ~e vão 
avolumando na Justiça do 
Trabalho, que, por. mais 
aparelhada que.· esteja, 
jamais poderá dar cabal 
desempenho dà sÜà im­
portanf~ missão, q~e é ::r 
de :dirimir rápidamente os 
desêntendimentos havid os 
entre patrões e emprega­
dos. Não têm o menor in­
terêsse .êssés dirigentes 
sindicdi~, erri • I ~slocar-se 
até a emnrêsa a fim de, 
çelo meno~=J, tl'lntp:r um a­
êôrdo entro m c:Ttes que· 
se chsehtendera~-. Acumu­
lam a Justiça de processos· 
iriubs, e Óté anti- econô­
m'icos, para depois apon­
tá-la cc<mo iníQua e res­
ponsável pcl()S males e 
sofrimentos dos operários. 

o mesmo acontece com 
certas emt:rê3as Em qurll­
quer cl:;séntendimento, a 
re:::p:)s~a que o pol: I !)f-e-~ 
rário rsccbe do patt.Jo é 
e~ ta: ·" lrq•e de s''?US· direi­
tos n'l Jnstiça". Snhe:n 
êles que a Justiça, por fôr­

. ça dos circunctâncias, é 
demorada. E o trabalha• 
dor, não tendÇl .outra, al­
ten'lativa, faz um a:::ôrd:> 
totalmente contr::rrio .aos 
seus interessês, oti se sub-

. profissionais liberais. São assistencial, ora pugnando almejada. A Associação 
todas pessoas que têm co- tal instalação de escola3, ComErcial e Industrial de 
nhecimento pratico ou teó- como é o caso aínda em Presidente Prudente sabe-

. rico. e que na vida da ci- curso, em que a Associa-·. rá como semçre soube, a,. 
·d.ac?t~, têm demonstrado a- çã9 l\,lta crrduam~nte, jun- catar as decisões da Casa 
centuado amor a nossa ter- to aos poderes publicas vi- . Legislativa dc:;ta cidade, o 
ra, em todas qs horas, pois sondo trazer grandes me­
é rara a campanha qus lhoramentos, no ambi-to do 
vise melhorias para o po- ensino profissional, comer­
vo prudentino, em que a cial e industrial, a lém de 
A,ssoéiação não. tome par- intervir jun~o Çlos institu­
te ativa. A propia Cc:mo- tos de previdencia -sociot _ 
rrr Munic:pal e o ""· Pre- sempre com o fito de me­
feito Munir ·r.)nl .I ::1 de .. lhorar ·as condições as.sis­
oraã•; da ·~d~inistracão tenciais àquelas laborioso;; 
estadual, ,....,1"'f'td....,_ s.c vêm classes, se,ndo portanto 
na nece<'sidrr!'h r:b consul- inexatas as afirmativ<:.ls de 
ta a orgãos de clar;Jcc, mui- ·elementos çlaq"L:da mes.:t 
tas vezes recorrem à- op~" redonda, quando julgaram 
Hião sempPs ponderada da infantis as resoluções des­
Associação. O assunto da ta Associação. -É assim~ 
SGmana .. [nqlesa sofreu de:. que; ainda dentro deste. 
morado~ debates, e 0 Con- corrente ano, nossa cida~ 
relho [f3Hb~rativo da en- de deverá receber d1,1as 
tidade, . democraticamente grandes escolas. , 
. pràçedcu com toda a leal- "Os grupos favorav:eis q 
dude, acatand0 • todas a:; l'nstituição da Semana In­
oçiniébs ·pó e. contra. A qlesa, tem visto o Presi­
impcn::o falada -e escrita dente da· Associqção Co­
que sempre as!Ji~t9 nossas ·mercial e Industrial tõo 
reuniõea, tsstemunl:orá es-, semente. É d:) dever do 
sa afirmativa.· E se resol- ·Conselho Del'berativo lA 
veu pe!a sua maic.ria, er:- var ao co:-l~ecimento de :...! 
cetar o rumo contrar:o a bor:oso · pov::l prudentino 
~al instituição, é aue con- que o f'residente elo c.rgã, 
venceu--'se que a .Semana de classe, quando fala Sé>· 

respeitá-las-á como sem­
pre as respeitou, o que to­
davia jamais ~:?ixará de 
fazer será cêimbater as 
medidas demagcgicas de 
cc,rater meramente · políti­
co, que não l:h!1eficiam no 
minimo que seja .a popu-
1aÇão. 

"E sabemos de antemão 
que o povo prudentíno, que 
sempre viu na Associação 
Comercial e Industrial de3 
la cidade um baluarte na 
ckfesa de seus interesses o 
direitos, aplaudirá este 
gc<:.io das ciasses deste 
r,· .:i aço abençoado do Bm­
~il . 

'· /\. Associação está onde 
cLveria estar. Cumprido 
r~ ;:r ~eu dever. Resta ago­
r os poderes competentes, 

analisar a àdoação de 
: ,. medida, verifiquem a 
i ' teza de n.ossas argu­

ntaç6es c proceda con­
·de com.· a real : neces­

< : JC9 do povo." 

;~:;o~~:.r~e~~p~~~~ co·mandos Sariita;~ios fl a 
aor se esquece de que êle . b ~ . t 
~::am~ue:t~/~~~~~Jre~n~~ fiscal!zaçao ·dos esta 9leCimen OS 
nossa Pátria, ·o ódio de No ultimo comando sa- são _ Yshikishi Koschyama, falta de asseio regular e 
class'3 que é o alimento nitario empreendido pe- à rua dr. José Fez, 84B, com intimação para sanar 
para as agitações. las autoridades da Dele- autuado por estar co!Il algumas irregu1aridades. 

A substiluiçãão de ·cer- gacia de Saude, ·chefiado 
tos valores na direção sin- pelo médico, dr. Cidonio 
dica! e o aorimoramento Lemos. Jardim, foram visi­
de cert$ ·mentaJidades todos os seguintes estabe-

J:at.:-onais sã o êluas coisas lecimentos_ comerciais de 
indispensÓ'kis para •l Presidente Prudente: Na 
harmdnia entre as classes. rua Dr. José Foz, 863, Bar 
Entretanto, enquan~o nã::~· e: Restaurante, de Taka­
formos capazes de con- ta e Takata Lt~a.; a utua­
vencer os trabalha dores e do por falta de vestes a ­
tempregadores de que ct dequadas .à natureza de 
'wlução -interprofissional, trabalho e por falta de 
jamais daremos uma soi"J- carteira de saude dos em­
ção justa -e adequada aos pregados; Bqr Fr_a...Tlciscu 
problemas de· ordem so- Modesto da Silva, multa­
cio!. Precisamos conhecer do por falta de asseio e 
êsses dirigen~es sindicais falta de· carteira de sat:­
que· revelam interêsse na de; Bar Nagatoshi e Taka­
.tumultuação da Justiça do na estabelecido à Aveni­
Trabalho, pcrra podermos da' Brasil; 920, achado em 
a,o:;sim denunci(fos e c:- p_ erfeita. ordem; Bar e .Pen 

ESTABELECERA CONTA T·OS POllTICOS 

Na cidade o jornalista -S~!vador Fernandes 
Desde terça-feira encor:- Sorocabana e o segundo, 

'tra-:::.:3 em Presidente· I-'m- um_ trabalho de arregimen­
dente o jornalista Salvador tação das forças udenis--· 
Fernandt:s, que exerce· ~ ·· ·tas · da região, tendo em 
o11o cc:rg.o d.e Chefe do vista as próximas el$iÇÕ;!..::; 
Gabin::Jte da Presidencia municipais em varias co­
da Assemblé ia Legislativo munas e também as elei­
c.!~ São Fcrulo. O sr. Salva- çoes estaduais de 1962. 
dor Fern:::mdeJ, o:1vrdo p~- . Concluindo suas' déclo­
la reportagem, àdiantou rações o sr. Salvador Per­
estar na c: :lade por doís nandas adiantou qué a 
cbjc 1ivcs: o -çriml:;iro, rea- UDN, na região, apresentO': 
li zcmdo d e: .arches para à- rá candidato a Deputado 
r · ·rlização em Fresídén_te_ Estadual. o c::mhecido pru: 
Fn.dente do Congresso ·dentina, ~r. Augu<:>to Alves 
elo.:: .VT;1-·::adores der Altq de Paula. '' 

·---------- ----------- --· --- -

~ano.~ama 
naeionae 

VENDO O C09.AÇAO 
FUNCIONAR 

DEMOCRACIA E 
FETROLElO . 

RJO , - O Uruguai a-
S. Paulo (lnterpress) briu a concorrência públi-

Acaba de ser posto à ca para a compra de pe .. 
venda um ampli_g_dor "Ma;· tróleo destinado ao abas­
ccni", de imagens do tecimento do Pais duran­
raios-5C, que oferece um:1 te _ os próximos trê> 
imagem fluoroscopica de anos, num total aprox'_­
coração em telas Ínonito- mado de., 17,5 milhões dd 
ras de 27',05 centímetros barris, cuja primeira en­
quadrados, à luz normal, trega deverá ser feita em 
permihndo um diagnr I ti- outubro desfe ano. 
co mais rapido e exato, Dentre as exigências co,1 
sendo o paciente mcno<> tidas no edital de con­
c:-:posto à radiação. É pos- corrência, 0 govêrno uru­
sivel também dispor de quci 0 destaca e de que os 
varias telas monitoras it;- Jornecedcrtes deverão es-

. dependentes, para fins tdr de aÓôrdo "com as nos 
instrutivos. A imagem re- sas leis, -o nosso sistemG 
produz o funcionamen~o ~democrático e com a nos­
do coração. sa política internacional" . 

CONGRESSO 
NACIONAL DE 
HOSPITAIS · 

S. Faulo, (lnterpress) 
Realizou-se de 2 a 9 de 
julho proximo, em São 
Paulo, o IIf Congresso Na­
cional de Hospitais, pro­
movido pela Associ-::xção 
Paulista de Hospitais, sob 
os auspicios da Associa- · 
ção Brasileira de Hospitais 
com os seguintes temas: 

Determinação dos_ padrões 
mmtmos pa-ra o planeja­
mento de hóspitaic:; brasi- · 
leiros; Assisfencic H9spi­
tolar a saude publica: 
Temas livres. Inf01mações 
com o sr. Rubens fosé. 
de Castro · Albuquerque, 
chefe de Relacões Publi­
cr:::ts do Hospital das Cli-

nicas, de São· Faulo. 

Recorda-se a propósito, · 
que, recentemente as au­
toridades daquele Pais 

. 're:scindiram urr{'. contrato 
firmado com' a Rússia pa­
ra a aquisição de petré­
leo sem que fossem reve-

• t ' . --.... 

ladas as causas . 

COOPEHA Ç.Ã.O DA 
INDUSTRIA . 
PAULISTA AO 
MINISTFJUO DA 
FAZENDA 

S. Paulo, (Interpress) 
Ao deixar o ministerio da 
Fazenda, o sr. Sebastião 
1-'aes de Almeida vem de 
enviar à Federação e 0\) 

Centro das Industrias do 
Estado de São Paulo tele-

. grama de despedida, o 
qual foi dado conhecimen­

to ao· plenario durante a 
ultima reunião das direro­
rias das entidades repre-

POSTOS DE sentativas da industrirr 
ABASTECIMENTO paulista. É a seguinte ·::r -
DO SESI mensagem telegrafica: 

S. :Pauo (Interpress) "Sr. AJ)tonio Devisate 
Funcionam no Estado de Apresentando minhas des 
São Paulo 144 Postos de pedidas a V. Exa. e de 
Abastecimento do ·serviço mais d;retores dessa Asso 
Social .da !ndustria (SESI) ciação de Classe, desejo 
destinados a vender. aos agradecer-lhes . o estimu­
tr~balhadores ·na -industria lo que me foi dispensado 
transporte, comunicações durante os cinco anos deJ 
e .. pescg, generos alimenti- te·· governo, na presi.den 
cios. Esses postos, esnelha cio do Banco do Bra:sil -co­
dcs no Interior e na Capi- mo na Pasta da Fazenda". 
tal, à dispos;ção dos tra- CIMENTO E 
balhadores. For:1.ecem mer PROGRESSO 
cadorias de qualidade, 
sem fim lucrativo. Mais RIO, - Fontes autoriza 
de um bilião e meio de das assinalam, que os ín 
cruzeiros em .mercadorias . dices- do consumo de ci-
8 · generos alimentícios já menta são um meio ~feti-
1fcram adciuiridos pelos vo de se medir o desen­
t.rah,...,lhrrdores - f l Postos volvimento e progresso de 

-do SESL 1 uma região ou País, Se 
aplicada ao Brasil, nos 

COlvD:SSAO DA RFF primeiros meses do dno 
F.STUI:.AI!A C.ASOS ... passado, foram distribui-
D·os·' EI·!GENHEIROS • das ao consumo, em todo 

RIO,· :-- Com a finali- o territorio nacional, 
dade de tratar junto á 1.719.511 toneladas de ci­
direção da Rêde Ferro- J'Tl'Y1to porteand comum. fi. 
viária Federal, de proble- distribuição, no período a­
mas relativos aos venci- cima, foi superior em 
mentos e gratificações dos 220.932 toneladas e regis­
cargos em comissão · em trada no ano anterior 
face das Leis de ReclaSEi- (1.498.579). Essa informa­
licação e Paridade, os cão foi fornecida pelo Sin­
presidentes das Associa- dicato Nacional da In-

~ cõ'es de Enqenheiros da dústria Cimento. Vale no­
Central do BrasiL Leopol- tar ainda que o cimento, 
dina, VFRGS, RVF3C "' pela sua crescente pro­
RMV mantivera contacto, cura, tornou-se um produ­
ontem, com os diretores to de obtenção relativa-
da."""emprêsa. mente difícil. 

·Em decorrência, a Dire - G ALVÃO NA 
-teria Colegiada da Rêde ASSEMBLEIA 
designou uma comissãQ 
composta dos engenheiros Em termos veementes, o 
Alíredo GonÇalves Artman capitão Henrique Galvãc 
e Antonio Furtado e pelo condenou as ditaduras d9 
advogado Bráulio Romual Saiazar, e Fr~mco , no dis­
do da Silva para dar pa- curso que pronunciou nu 
recer sôbre as reivindica- . Assembléia .LegiSlativa do 
ções formuladas por aquê - . Reciíe. O chefe rebelde 

'les representantes. . Iez um historico da forma-
Ficou estabelecido um ção e, da luta do DRIL, 

prazo de 8 dias para a co cara livrar. Porlugual e 
missão apresentar seu'3 ;Espanha dos regimes de 

· trabalhes conclusó~ios. opressão. 

tos poderiam e deve"iam 
ser resclvidos nos próprios 
locais. Os comunistas qu>? 
estão à frente dos <>~ndi­
catos são realmente c:> 
auP mais interês~se. na tu 
multuação da Tust~ça do 
Twbalho. Infelizemente, 
também, muitos emç:-e :o-:1-
rios ainda nã0 c6mpr~n­
dieram que, agindo· dessa 
forma, estão prejudicando 
os operários e criando am· 
biente e cond:ções pro­
pícias para as explorações 
demag6qicas dos agitado­
r.~ extremistas. 

fastá-los da<> lides .sindi­
cais, A harmonização do 
Car:;ital e do Trabalho de­
pendê muito da formação 
e orientação dos dirigen­
tes · · sindicais, e tcm1bém -
dos próprios patrões. En­
quanto não Pe f.izér iS§9_, 
as nossas instiiuiçõés es­
tarão seriamente amea-­

ComerCiarias alizarão manifestações 

çadas. 
~· 16gico e plausível 

·-~-

__ Ao que c;onseguiu- o:re--­
portaçllffi apurar, os co ­
mEll'ciarios realizarão no 
dia de hoje, antes da ses 
são ordinario; da Can:v;:rra 

- - ' 

MunicipaL - uma serie de 
mariifestações que culmi­
narão com uma passeata 
reloc:; fl'C!S r-entrais da ci­
dade, quando diversos 01 a 

dores apelarão aos repre­
s3ntantcs do povo, posição 
favorável ao projeto da 
Semasa Inglesa. 

Ap6s as manifestações 

os comerciarias, agrupa- reé;ultado [ínal da intensa 

dos, assistirão, das gale- batalha legislativa qu,; 

rias, o decorrer da sessão, 

qqt:rnc\,o será conhecido o 

movimentou a cidade de 

Pres:dente Prudente. 
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f.hnita ~. S. i\paredda '•' 

PROGRA..\tAÇAO DE HOJE 

Momenlos loes~ueciveis DR. PAULO N. SOUZA DR. HED O GONÇALVES CINE -PRESIDENTE 

t!• DEOD.A.TO 

i 
Elu:.reveu: 

CYPRIANO PINTO ("DEOCYTI") 
Cruze!ro, São Paulo 

DOENÇAS DO CORA~_-\0 

ELli.TROCAR.DIOGRAFI.\ 

f1e~:Jencia: Rua Nicutau M:affei, 

TRAUMATüLOGIA 

ORTOPEDIA 

818 

Fone. 1298 • "PULMAN" AR CONDJCIONADO -
- apresenta dia ;amente sessão única às 20,15 horas, -
- exceto aos Sabactos e Domingos duas sessões: às--
- 19.15 e às 21.15 horíls · . _,.. 

Diariamen te vesperais às 14 horas · 
J • - ~ - - - a- -.. - ~ • ·- - - - - - - --::,.- ~ .. 

i Como me é simpático passar algumas horas sen­
~ t<:'do num ban,co de jardim, ouvindo os c&ntícos ma· 
.f. v~osos dos passaros e, ao mesmo tempo, u'a mú­
+ s1ca su.::~ve os acompanhando! 

' Consultór:~! ..:~ -.::ilida Brasil, 50~4 - -foneJ lf03 - Caixa, 812 

j_ 
- -- Em vesperal e a noite - , 

PRESIDENTE PRUDENTE 
- FOLLlES BERGERE - • 

Cinemqscçpe colcrido com Eddie Constantine "e 
Zizi Jeamaire - até 14 anos "'· .. ,, ... 

:aees :wo -=-as..: 

Contemplando as árvores capadas , a s flôres exa­
lando seus perfumes. . . sinto-me como se estivessa 
na morada dos bem-aventurados; onde ninguém in­
ter·rompe os nossos do.ces sonhos imaginários . . . 

Ouço, bem ao lonoe, um mui agradável conjunto 
d': sons Como o aprecio! Escuto-o ... Suponho que 

:t:nao ser:te prazer em ouvir u'a melodia, deve viver 
* u.ma existência insuportável; pois penso que a mú- ~ 
~· .s1c~ con[oria o nosso espírito, cujo corpo está com-

. anuidades nas Escolas· rarlicu1ares ,, 1 
....... ....,__..-~ 

JOÃO GOMES 

~ .oc.hdo pelas congruências do rítmo da vida. . . Dá-
.; me a parecer que componho um poema à pessoa a:- ... 
' .mada! 

E, as3!m, nestes instantes em que 0 meu pensa 
mente acha-se contraído pelas fantasias, pelos so­
nh;>s, chega até aos meus ouvidos uma voz agradá­
ve:, que vem tocar em meu íntimo, dando-me ale­
gn~ e alguns momentos sublimeS' de recordações ... 

S1m, essa voz suave e meiga de minha eterna 
companheira: :·A SAUDADE"! . . . 

'++++++++of·+++++ttt++M+•+•••• tt•t ................ . 

--- A N l V E R S A R I O S __. . 
FAZEM ANOS: 

Ontem - o sr. Tosé 
Bai!arini, com~cian+e em 
Regente Feijó; o sr. Moa­
cyr Campos; o sr. fosé 
Faustino, farmaceutico 'em 
Indiana; o sr. Hadel BL.­
challa; a senhorita Neuza 
d-9 01~h'IJ'tra, comerciaria 

Hoje - o jovem D.Jmin­
qcs Meclina Junior, linoti­
pista, ex-funcionário des­
~e jornal; a comerciaria 

~- O IMPARCIAL 
• 
I 
I ' 

• I 
il 

• 1 
I 

' I 

REDAÇA.O 

E OFICINAS: 

ADl\UNISTRAÇAo 

P.Rf.Dlü PIUP~O 

- t 
I 
I 
I 
I 
t 

lf Rua Siqueira Cami>'Js, 602 

. . . ... 
Caros Perucci; a me.nin~t 
Solange Aparecida Lis­
boa, filha do sr. Wences­
lau Lisboa e de dona San­
àovalina Lisboa; 'e 0 ga .. 
roto Junker ·Martins, filho 

do casal sr. João e d. Pe­
troli-na Martins. 
VISITA 

Esteve em visita ao .no))­
so matt,1tino o ex-funcioná-.. 
rio de!ite jornal, o jovem 
Ade!ino Soares, a tualmen­
te funcionário do jGrnal 
"A Folha ~e 1.ooorina", 
-onde veio rever se~ ;,Jmi­
!iares e amlgos. 

CABELOS BRANCOS 

Y..mln.o Pinto do .. 
Bart.ros Cesar 

Delegâdo de Ensino 
(Para '< a lnterpress) 

Não foz tempo tecemos 
v.arlas c'onciderações em 
torno do problema criado 
pelos proprietarios de es­
colas particulares, os qua­
is aumentaram de quaren­
ta' por cento as anuida­
des escolar~s. 

-'A noticia, como não po­
dia deixar de acontecer, 
tev-e má rerpercus_são nos 

Instituto 
Florest·al 

RIO, - No intuito de 
criar, em carater perma­

..nenie, o Instituto Flores-
tai para a América Lati· 
na, em Mérid, Venezuela, 
oito países firmaram um 
acôrdo multilateral com a 
Organização das Nações 
Unidas para a Alimenta­
ção e Agrú;:ult.ura {FAO). 

O referido Instituto vinha 
funcionando, em base tem 
porária, há cinco anos, 
Agora a Colombia, Fran­
ça, Guatemala, Nicará­
gua, Paises Baixos, Pana­
má, Peru e Venezuela, em 
coor;:Jeração com a RA O, 
resolveram que o_ Institu­
to Florestal de Pesquisa e 
Treindmento para a Amé· E!x. Posta], 316 - Fone,54tl 

t'residénte Prudcnte 
E.P.S. - F..st. S. Paulo 

. rica Latina tomasse cará­
! ter permanente. Espera-se 

tiSfiif l a adesão de outros país~s 
..J ao acôrdo. 

Diretores 

.• Roberto Santos • 
f Heitor Graça \ 
I I 
I I 
I I • Diretor Gerente 1 t I 
I I 

: Opltelis A. F rançoso J 
I 

' I 

Redator Chefe 
I 

• I 
I 

Clinico de_ Cri-ança --

Consultório : HOSPITAL E MA TE..lllitDADE 

SA.O LUlZ - TElEFONES : 1171-1172 

.I 
Aiclndo Ribeiro • 

:! ~omerciallmporta~ora PereHi ê /l 
José Lombardl Neto .: p R S s. I D E N T E p R U D B.N T E 

Chefe daa Oflcblu 

Mario Perettl 

Assinaturas: 

Anual . . . . Cr$ 600,00 
Semestral Cr.$ 300,00 
Trimestral .. Cr$ 200,00 

Representantes: 

Santos & Santos 

Pttbllcldades S.A. 
End. Teleg.: 

"ESSSEHSSE • 

EM SAO PAULO 

Martiniano de Carvalho. 
169 - Fone, 34-9161 

RIO DE JANEIRO· 
Rua México, 148 

Fone. 22-3279-

I 
• I 
I 
I 
I 
I 
I 

~····-~---········~·· 

Convocação 
Ficam Qs s::tanhores a­

cionistas da Comercidl Im­
portadora "PEiiETT!" S/ A. 
com séde em Pré'sídente 
F-'1udenta, à rua Baroo 
do Rio Branco n.o 264, a 
comparecerem à . Assem­
bléia Geral Ordinária a 
realisar-se no dia· 29 de 
Março de 1.961, s 2.0 ho­
ras, em sua séd.a- social, 
para serem discutidos e 
deliberados os s~guintes 
ossuntos: 

a) - Relatório .f!.a Dire­
·toria, Balanço, DernÕn$tra­
ção de Lucros e Pardas, .e 
Parecer do Conselho Fis­
cal; 

b) - Eleiç6o e ·posse 
dos Membros do Conselho 
Fiscal para o exe'iicíc:io-de 
1.961, es-tipulação dos seus 
honorários; 

r;:) - Quoisq~r--;outros 

ossunto.s dé interêsse para 
a socieda-de. 

As açõee ao porta4ot 
d9'Vem ser depo~itadas 
junto à Diretoria, com an-

tecedência de 48 horas, 
conforme determinam os 
Estatutos, a fim de ·Seu:> 
portadores terem direit'J 
a voto. Todos os doeu-

mentes re~rentes ao .exer7 
cício de 1. 961, GJstão à dis­
posição dos ~nhores a ­
cionistas ou intere&Sado.s, 
n~s termos do art19o 99 
do Decreto-Lei 2627 de 
26/9/1940. 

Presidente Prudente, 
d,e .fevereiro de 1. 961. 

JOSt PERETTI 
Diretor 

23-0.75 

meios estudantis, de vez 
que em consequencia des 
sa majoração, 'somente po­
ucos poderão frE*:Iuentar 
tais escolas. 

Os filhos daqueles que 
vivem de salario ou ven­
cimento, não estão em con 
dições de arcar com tão 
pesado onus. Dai o dile­
ma: abandonar os estudos, 
ou transferir-se às oo.co­
las mantidas pelo Estado. 
A maioria p11eferiu a trans­
ferencia. Tanto assim que 

a Chefia do Ensino Se­
cundaria e Normal, em 
declaração à impren!?a, 
vem de afirmar que tem 
sido elevadissima a quan­
tidade de pediàos de 
tra nslerencia de estudan­
tes do tmsino particular 
para o publico. 

Ainda segundo a mes­
ma fol\te informa,tiva os 
numerosos ginasios esta­
duais em funcionam~nto 
na capital não se encon· 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os fins de 

direito e a quem posBa in­
teressar que foi perdido o 
Certificado de Propriedade 
n.o 374.739, expedido pe­
ia Delegacia Regional de 
Policia de Presi<iente Pru­
dente, em dota de 8 de 
março da 1960, para o 
veiculo de marca ''Ford", 
motor de seis (6) cilindros 
n.o LGT-5.0.062, fabricação 
1942, Hpo .caminhão, côr 
verde. dois tons, lotaçã.J 
para 3.000 quilos, empre­
gado no transporte de car­
gas. 

Outrossim declaro, que 
fica sem eiei to a prime ir .::1 

por se encontrar providen­
ciando uma segundo via 
do documento perdido. 

Por ser verdade, e por'l 
que produza os efeitos le­
gais, firmo a, p{esente de­
claração. 

Presidente Prudente, lO 
de fever-eiro de 1961. 

P/ ass.) Joaé Medina 
Rodrigues 

au.) h\tonio Alonso 
2.3-074 

DECLARA CIO 
Declaro que foi extra-

viado o Certificado de 
Propriedade n.o 27198:2 
expedido pela Delegada 
Regional de Policia d~ 
Pr~sidente Frudente . em 
data de 9 de setembro tie 
1958 reterente o ve!.culo 

marca Fargo (K8-D~OO) , 
motor n.o VT544-5 .475 ano 
de fabricaçõo 195 7, cha'3-
sis n.o 83.535.261, lotação 
6.000 Kilos, de proprieda­
de de OSWALDO RODRI­
GUES e JOSE' RODRI­
GU.ES, adquirido <ie LUIZ 
COLNAGO & CIA., sem 
reserva de domínio. 

Declaro outrossim qu~ 
fica o mesmo sem efeito 
tendo em vista estar pro· 
videnciando a segunda 
via junto as repartições 
competente. 

Presidente Prudente, 8 
de fevereiro de 1961 

Mario Nakazava 
p/ aa. Oswaldo · Rodriguea 

23-076 

tram ePl conâições de a­
tender a todos os pedidos 
A criação de_novas clas­
ses também não .é passi. 
vel poque há falta de sa~ 

las do aula disponiveis. A 
demais, o Estado luta com 
a falta de professores ha­
bilitados para o exerci­
cio de funções docentes. 

Nestas condições, so~en 
te o Governo F_ede~al po­
derá impedir q elevação 
das anuidades escolare'3 
do ensino particular. O;; 
donos dos estabelec!men-

tos dê ensino partiçular 
nõo cpnçordargo, por GOl' .. 
to, com qualq·ueJ -~did,a 
nessa sen.ti.do.- PO;ém, 9? 
int.enaases da -Goletivida-

de devem estar acima 
de tudo. 

Administração 
de 11essoal 

S. Paulo, (lnt~rpress} ~ 
Por iniciativa 'dó C!ESF·­
FIESF, Centros de Deba,­
tos do$ Chefe.s" de pessoal 
Serviço Soda\ da Inclui~ 
·tria (SESI), tdi. realizado, 
h6: dias, no município de 
Mairiporã, um Seminario 
de tAdrninistrdr;ão de Pes­
soa, .. nos moldes dos "Se­
minarias de -rim de Sem& 
na", em voga nos Estados 
Unidos e na Tr€lnça. Esse 
Seminario fod:tl~ou o co!. 
jurít.o de processos que 
compÕem a · Açlministra­
ção Salarial, estudado o r­
ganica e sist!t~aticamen­
te em dois dicis de trabo· 
lho (sabado e domingo.) 
desde a manhã até a not,­
te. Foi possível, graçÇI.S, ô 
iniciativa dessas entidG­
des promotoras do Semina 
rio, a especidllzeção ra­
pi-da de numef.oso grupo 
de tecnicos, ·r~presentan­
tes de importáP~s eu<pre­
sas de São Paulo, que em 
sua maioria têm a rE:lspon'­
-sabilidade do . .P,é~sool. 

~ . J - ASSASSINOS TAMBEM AMAM ~ 
· com Antonela Lualdi e. Robert Hossein - até 1~ anos 

-···-
CINE FENIX 

- A noite --.­
NOITES DE BRUMAS --.-

com fean Gabin e Jeane Moreau __,. até lO çmqs·· 

-. ' 

·Congressü de Radiologia 
S . P-aulo (Interpress) - Jornada Brasileira de Ra­

Sob os oupícios do Cole- didlogia. Haverá so.s13ões 
gio In teramericano de Ra cientificas, exposíções, - pa 
ciiologia e. do Colegio Bra lestras etc. Infórmaçges: 
siieiro de Raçl.iologia, r-ea- Rua Marceni, 94; 2.o an-
h.za-.Se ~tn São P.aulo, de dar, São Paulo. ! 
3 a 9 ~de setembro pJ.

1 
e ~ 

7.o Conm:.es?O Intet:nacio- Llljam e aSsinem 
nal de Badiologia e 8.a 0 IMPAROJAl. 
~--~----~----------·················,·····~ 1.. • '4.1 "' 

f.oisas da 1/ida~.~ 
.. ·! 

, .................... . 
Das m.uita~ e bôas ane­

dotas que eu conheço, re­
. lacion.::tdas à Juri e arti-

manhas de advogadqs, 
consta aquela de um ih..ts­
tre causiçlico que chamado 
a defender, com suave vér 
ve e ijnponência, um acu­
sado de horniddio, pp6s es 

· yotar em vão todos os 
seus recursos juridicos, a­
pegou-se a um extratage­
ma. Num a~omo de inteli-
gência e vivacidade, o­

ihan_do fixamente para _c; 
c.orpo de jufl(ldos, explo­
c,iiu nt,!n;a decisiva cor­
tada: 

- Eis, §enhores jura­
cios-, o qu<e estais préstes 
a faze{, , segundo leio em 
vossas .fisionomiag. Que­
reis levar là masmorra um 
ihocente!. . . Não vos det ­
xes influenciar pelas mi-
nhas palavras! Pois bem ! 

-Reserv.ei para a última 
hora o meu último g'e:sto 

. ....... ~~-----· 
d.e defesa! . . . f:sse ho­
mem não é o cülrxxdo O 
vetdadeiro assasslno está 
presente neste ti-íh)unal! .. . 
Olhai, senhores jÚradosL .. 
O homem que"fuatou aca­
ba de entrar por. aquela 
porta!... . · 

A um ge'ito indicativo 
de advogado, todos ·: m: 
~ urados 'e a promotoria, 
voltaram-se. Mas não hu­
via uma viva alma no iu­
gctr indicado' Do q~e se 
aproveitou o causídico pa­
ra ccmolctar: 

- .A]:l,. senhores . )ma­
a nQ... . Jerai .caelh lmenk.1 
çl.as!. EnJão -~ ass!m que 
~tals ç_ertos da culpa· do 
réu'? . A .uma simples ad­
vertencia de minha r]arte, 
voltpm-se e procuram U!a 

outro personaqem? Esta 
dúvida VO<; assequra Q in­
decisão! 'E a indecisão' fm 
çqm que. deveis i~ocentar 
::ne'U constituinte! 

A coisa ia muitó bem. 

PRESW~TE-PRUi>ENTE - PAULO 
Os jurados retiram~se. O 
advogado olhou 'confian­
te para o réu, piscando­
lhe um ôlho. UNHA DE',\UTO ONIBUS . 

Viagem noturna e diurna em contorta.veis 

Onilaus oom poltrona• retlh!aveis 
Parte'-~ Pres. Prudente às 5,00 e 19,00 hs. 

Afinal, voltaram os ju·­
rados para o recinto. Fei­
tas as formalidades , o J1,1iz 
deu o v~ridicto: CULPA­
DO! -E a sentença a se­
guir! 

r. 

Parte de ~Sã~ Paulo à$ 7,00 e 19~00 horas 
BSCALAS.EM: .\ SSJS - OURINHOS - PIRAJtl - ITAl • 

Houve um "óh" profu­
so nas galerias! E afingl, 
teria o magistrado ·dado <1 

seguinte explicaçõo: · 
P~~PAN,EMA • JT.APETININ;GA - SOROCABA -

,SA.O -ROQUE t ® TIA 

- apncias: ~ 

SAO PAULO 
- ~ 

Avenida lPirang~, i084 • Fone, 17 .. 0903 

PRESIDENTE PRUDENTE 
J. ... 

R~a Dr. ,J O$é Fóz. ~ti36 • · Fon.t, 95 

- Ser.ia realmente uma 
demonstração de ~agdci-­
dade de V. Excia. , -senhor 
Advogad::>,1 !;;e . to.dor., ·. in­
di~tintamente - oilhasf3ern 
para a porta, quando a­
pontavas o verd_adeito 
criminoso! 

- Mas todos oiharam; 
Excia. ! 

- Todos olharam .' l\. 
E.xcessão de um dêles. 
Ju~tam~nte o réu! ... 

E o r:-obre 0..1·-oç- ''1 

wiu ccbisbaixo, detestan­
.do, urn. pouc;) r-:ds c: :-:'J­

ore prd issão ii~eraL .; . 



( 
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R~lorn· a 
Alberto RoV'eti 

(r;,a;ra a lnterprêss) 
No expressão lnç:dar 

de Sarnuel Duarte. "o E3-
tado moderno é urna va-:ta 
e complexa empresa de 
atividades que se mu~ti­
plicarn e ampliam, à · me­
dida que a tecnica progri- · 
de e a civilização desdo­
bra seus domínios sobre 
a natureza". 

Exemplo concreto, ernbo 
ra pequen8, desse conceib 
é oferecido pela Divisão 
de Re:ações Publicas da 
Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo_­
Se não nos falha a rne­
n;oria, começou corno sir.·· 
gela secção de rclar;Õe:.;, 
passou à categoria de ser 

da Se_ r 
vir:o informativo, atingindo 
ti~alrnente, a posição a­
tual. Pela projetada refor· 
ma da pasta alcançará v 

mais olto nivel das repar- · 
tições de uma Seci c tario: 
do Estado: será um gabi­
ne1e, diretamente subord:-· 
nado ao Secre+ario. 

Se e criterio de promo­
ção hierarquica é-· __ recc­
mendavel em rektçào a 
orgãos situados na- ~'linha 
cie coadjuvação" de ur.1 
quadro adminis1rativo, 
com muito mais razão de­
ve ser aplicado no ca:;o 
de Órgãos incumbidos ele 
atividades essenciais. Nes 
te caso encontra-se o Sar­
viço de Educação de 1\du: 

tos. Logicamente, e S·é) 

UMA 

-

a ri da Eduta(io · 
gundo os melhores prin­
Clplos de administração 
esse orgão deveria, na no -
va estrutura da Secretaria 
da Educação~ · constituir 
um departan!_ento, ou o 
que seria mais convenien­
te, uma su:peritendencia 
diretamente subordinada 
cro titular da Pasta, em vir 
tude das peculiaridades 
da . educação de adultos, 
que reclamam, para o seu 
-sistema, autonomia, flexi­
bilidade e presteza, atri­
butos que uma repmtição 
não tem. No entanto, ao 
que parece, o Serviço da 
Educação da Adultos, se· 
nao for totalmente elimina 
ào, -será degradado hie­
rarquicamente, passando 
à condição de insignilicctn· 
1e · apendice burocratico 
de outro orgão de adminis 
tração· do ensino· ·publico 
paulisla. 

Eyidente contra-senso, 
qu·e adquire maiores rYo-

r:orções quando se consi­
dera que em todo c mun­
do, inclusive nos países 
mais adiantados, o Órgão 
estatal encarregado da e­
ducação de adultos gezo 

de posição eminente no 
quadro administrativo d0 
ensino" em geral. · 

Quais es motivos dessa 
contra-senso? Um deles· já 

foi por nós apontado em 
coment: \ ·_o -.anterior. ~..1-

tro; porém existem de na­
tursza pessoal política que 
experamos proximamente. · .. 

.. Previna seu filho cfon- . 
tra . a tuberculose,_ voei-

-nando-o com B. C. G., em 
qualquer Posto ou.. Centro 
do .Scrude. A vacina de 

--B. C. G. não oferece peri­
go. <Ilgum. Ao c-:ontrario-:· 
só beneficio trará à crian­
ça (Interpress) . _ 

tasa ~ropria ~ar-a tralta~a~nrus 
r. 

espaço 
_,-,cor.-fôrto 

• 
rob&..~stez 

-e muita. classe! 

I CAMIONETA 

V~nha vê-la em nossa . 

exposiçã o! Venha .experimen- ~~~~~-.:~~ 
tá-la I Você ficará entusiasma do a:;;~i~,~~ 
com êsse notável veículo brasileiro 11.. 

um produto de qualidade comprovada! 

Agora com o novo motor 1.000 • 
Moia arra nquei Mais fêrçal Mal• velocidade! 

"·VlMASA" VIATURAS E. MAQUINAS LIDA. ~ 
Avenida Ma~oel Goulart, 6 6 2 - Telefone, 1 I 9 8 

...__ ______ Presid._e_n_te_P_r_u_de_n_te __ . __ _ S. Faulo, (Interpress) -- viço Jurídico do S,ESI se 
Alcançou repercussão en- incumbiu, gratuitamente, 
tre trabalhadores de São da verificação -e atualiza­
Paulo e recente sorteio, pe ção de toda a documenta­
lo Departamento Regional · ção dos beneficiarias sor­
do Serviço Social da In- teados. 
dustria (SESI), da impor- Os beneficiqrios do ~E$! 
tancia de 80 milhões de que tiv?rern papeis a re-

P.olessores 

• 
$) 
! 
e 

- cruzeiros, ·pela süa Cartei- gularizar ··au· necezsitar de 
· ra da Casa Pro:pria, desti- · assistencia em determina­
nctda ·a obreiros da Capi- das açõ_es civeis, pode!Jl 
·tal e elo Interior paúlil=;ta. recorrer àquele S~rviço, 
Cento e· vinte e cinco tra- ·- sem onus. 

pelas 
prejnditades 

DO\/as "i slru~ões" 

I .... . . •. - • . j • 

balhadores receberam nu- t:: · sabido que grande 
:-nerario para construir ou truido fora das prescri-

. reforma suas casas. truido fera das prescri-
A quantia acima referi- ções legais e, pior ainda, 

do foi distribuída aos tra- até sem planta. Também 
:Oalhodores através de em esse obice é superado, 
prestimos (contrato mu- uma vez. que o SDSI for­
tua); pagavel no prazo de nece planta jâ: aproyada 
]5 ànos, em prestacões pelas poderes competen­
mensais e iguais. 0 Ser-· tes. 

.-..; ....a.J>•»_......._ ........... I'~ ·· .. .... .. 
Esc~il~ria ':~mioino · del 

lnlorma ~oes - 1 
1 

Nosso escrttórlo esta apto a lhe dar qualquer In- • 
formação sôbre MODA- BELE ZA- ETIQUETA - PE- t 
DIDO DE COiViPRAS , C OM RE MESSA POR REEM· 
BOLSO - ITJNERARIO DE VIAGEM NO P~S E f 

. NO E XTERIOR. Car tas à Caix-a Postal n.o 22.069 - l 
APT =- Conjun to f..taciona~ - São Pa ulo. ·-

• 
.... 4< 1 .... - ..... ~~~·! . .. ............... . 

Atençãn .fàrmaceutico.s· 
MedicoS e · Dentistas · 

S. Paulo, (lnterpress) 
Por cleterminaçõo legal 
os medicas, larmaceuticos, 

cirurgiões dentistas, pra­
ticas licenciados e protc-

mestre de 1961, a sede dos 
seus consultorias ou .oli­
cinas d~ protese. Tanto as 
notificações da Capitd 
como as d o Interior devem 
ser encaminhadas ao Ser 

1icos exercendo ativida- vico de Fiscaliza ão ôo 
~ 

des no Estado de São Exercício Pr81is~.ional, da 

Marino Pinto de Barros 
César (para a I=terpl'e.ss) 

As delegacias de ensir:.o 
por certo autorizadas per 
quem de direito, recebem 
há poucos dias, requeri. 
mentos de inscrição de· can 
didatos ao exercido de 3t.t· 

bstiiuição de · prófessc-· 
tes de escolas ' isoladas 

acúcar 

'TAMOYÜ 
UM PRODUTO MOIGAHn 

' DESDE 1890 - 70 .. ANOS ' 

· no decorrer do ano letivo 
a iniciar-se a 16 do corre'! 
te mês. Receberam, ccr:­
comitantemente-, pedidos 
de inscrição para a regen­
cia de unidades de ener­
gencia. 

Seriam organizadaa, 
segundo as informações 
em escolas isoladas e ou-­
tra para- regencia de uni­
dades de emergencia. 

· Excusado seria dizer­
mos que os candidatos .às 
referidas escolas fizéram, 

por isso, despesas em du­
plicata, instruindo suas 
pe'.içõ'es com a testados e 
outros documentos devi-
damente escalados. 

Acontece, porém, que o 
Departamento de Educa­
ção, através do "comuni­
cado n.o 8" , publicado a 

ções de numerosos candida 
tos a regencia de unido­
eles de emergencia. 

Isso significa prezuizcs 
aos professores, de tem­
po e dinh~ro, como é fa­
cil constatar. 

Quanto à regencia 'de 
closses de emergencia, o 
aludido "Comunicado" n ã0 
fez a menor referenda, ele 
sorte que os d iretores d'? 
grupo escolar, por falta-de 
c~clarecimentos , não sa­
berão como agir r f 1 oca­
sição oportuna. Note-se 
que esses regentes n5o 
são substitutos efetivos. 
mas professores interinos 
com possibilidade de re­
condução, __ segundo dispo­
sitivo ~egal há pouco der­
rogado. 

l.o de janeiro de 1961 nc DECLARACiO 
orgão oficial. resolveu 'Eu, abaixo-assinado, 
transmitir às autoridades declaro pára os devidos 
·escolares novas instruções fins, que perdí meu certi­
segundo as qua_is deverá ficado de oficial àe ler­
ser organizada ·uma uni- má:cia, reqistrado n o Ser-

. ca classifiçação nos termos viço de Fiscalização do 
do disposto no artigo 407., Exercício Pro!issioncrl, ôs 
da Consolidação das Leis fls. 175 do.·livro n .o 12. 
do Ensino. Em·:· razão da referidu 

'· . 
Assim sendo, pois, tan- peroo. fica aquele doeu-

to os substitutos interinos - mento ·.sem nenhum Q{ei­
como os regentes de uni- to, em virtude de esbr 
dades 'escolares de emer · providênci-ando uma sfl­
gGncia, sairão obedecido gunda Via do mésmo. 
a ordem de classificação Por ser verdade, firn:o 
de uma mesma escola. - a pres:ente.- -

Verilicamos, assim que Prâsident4!1 ~.rudentf1, iJ 
a nova orientação implica de fevereiro de 1.961.-Paulo-;' devem notificar _? Secretária da Saude, no 

autoridade san'tária com- Largo de São Francisco, 
petente, no primeiro tri- 1 BL · em São Poulo. I G~lACÕES NA RUINACÃO DO ACÜCAI na anulação das inseri- JO~O BOJN 

+++++++-l-+'1-++•t<•Z.++•l-~•)4.-~··1<• :••H•+•: ~·~·:<}.Jo~++++++++~+++++of.++•Jo+oto++.z.++•%<++1-++l 

iBUB O J D~. DO BR~\SIL S/1\Í 
1- "d . . l_' .T\~· .~ · •.. '.· . . - . etn sua ·slJ'- ;ão de - vendas· com 6bmo I Oferece op:n um a :w .: . -- . 

salário inic· al. 
Os candidatos qu0 pos::-..:L~~~= . * 1 - BOA APARENCIA . ADlU""'ADE ~ :t 2 _ CLRSO Tl!CNICO DE CONT u !J t 

+ 3 - IDADE DE 20 a 30 ANOS "F 

:t:l . . ra Rua Gerson Fra~a. 1-40 _;_-~ BAURU s.p, Caixa I 
D-evem escrever pa · . ;s; 

Posta~ 201 . _ + 
_._ ..................... ..,.++++t+t+++++++++« ••••• t·+~·z +++++++++•h . • ·'1"+ ... +++++++++++++++ ....... ._.........-... 

Um doa maiores mestr~-cucas db. Brasil, es:'á 
chefiando· a cGsinha d a 

Cantina Napoli 
EX-COZlNHEIRO DO: 

Espkmadíl Hotel de Brasília 

Hotel Jaragua de São Paulo 

Restaurante Don Cecília de- Scio: Paulo 
1.001 noites .(restaurante) São...Paulo 



,-·······················'"·········· ···-~·-·-····················, · Dção do IA PC em defesa da população paulistana 

O I M R~ R( I A, L S. Faulo (Interpress) - lado os alicerces de va- teca S/ A, a fim de pre- za dinamite de ato poder 
Há anos vêm os morado- rias residencias, em virtu- servar os interesses do.~ explosivo. O sr. Dilson Jo­

, - res dos bairros de Butant.:X, de da pedr'eira achar-se moradores daqueles bair- sé Tavares ponderou ~ 
't .Previdencia, Vila Indiana, numa e!evacê::: Agora, o ros. Desde novembro de reportagem que "não" tevg 

Vila Pirajussara, Caxingui, sr. Dilson José Tavares, De 1955 que vinha se arras- a pélegacia do !APC _ c1e.1. 
Vila Gomes, Peri-Peri e kgado do IAFC do Esta- _ tando o processo contr.~ cio de quaiquer providen­•~•••••••a•~•--••••-•••-•••••••••• ~•••·~~· ·••••••••••••• •••,••••• 

Pres. Prudmte- qumta-feJr.a, 16 de f.evereiro de 1961 Jardim Bonfiglioli, pleitean do de São Pciulo, es::lare- a dito exploração. Varias cia policial riem obteve res 
~-·--•••••••••• .. •••••••• ••• •••••••••••••••••••••••••···..,~---·····- .. do a's autor1'dades um pa c"'sa · "' t' db f. · , ·;D' t - - - - ceu à reportagem da IN- _. s ameaçam ru1r. ·,.1 posa o Jcto • · 1an e 

Classes suplementares 
nas Escolas do Efttado 

radeiro à exploração de T,ERi'itESS que . determi- IAFC recorreu a todos cs disso, o Delegado do 1At'C 
uma pedreira existente no nau ação j~dic!al contra meios legais, inclusive so- recorreu à Justiça, inten· 
centro desses bairros, ex- a firma exploradora dtl hcitando a acão da Polí tando ação de perdas e 
ploração. essa feita a di- t.'edreira, a Companhia cio, pois a Koteca utili- danos. 
namite - o que tem aba- Construtora Tecnico, Ko-

Mari.n.!l Pinto de Barros A função essencial dos 
Cezar (Para A Interpress) substitutos efetivos, acres-

Segundo dispOsitivo da cento o referido disposi-

Semelhante d >:.oo.ii livo 
objetiva assego ·.,~ \~ re· 
guiar funcim\:nnenlu das 
classes, me:::r:t'J r.:> c;Jso 
de ausencia dos respecti­
vos titulares. 

M. ... . - -~d Carnes gordas e carnes maurás lneraçao ~ em gr.an e vir~~~ de s~a c~~~~za :: ~r;~~r~~r~~o~c!~estoJ~~: 
atraso no 8 S

•l " proteinc::s: é um alim?nto nimais maduros n.otada Consolidação das Leis do tivo !egal, é fazer estagio 
Ensino vigente, os grupos de pratica de ensino co­
escolares e os cursos pri · bendo-lhes ainda substi­
rnarios anexos às escolar; 

ra I necessar10 ao organtsm<:: mente Cjuando gor,das .. As 
humano. O seu uso dev0 carnes em geral s&o.. po· 
ser constante e a suo: bres em cálcio e ricas .. errr 
quota de consumo seria ferro. Embora V-:trie a sua 
satisfatória se cada pes- proporção, a vitarnino .... B2 

tuir os professores prima-
nc(fma·f., podem (contar rios em suas faltas e im-
com tantos substitutos efe- pedimentos, de acordo com 
tivos quantas foram as escala rotativa de cada 
classes dos estabeleci- estabelecimento. 
mentes. ,-,.:i=::!-~=~._:~------______ ._.._~--------------~ 

Edital de Convocação 
o T!abalhista prefeito, vice-pr~1eito e ve­

Nacional, de Aliredo Ma r­
condes, convoca seus di­
retores, membros e simpa-
tizantes para a Convenção 
Partidária a. realizar-se no 
dia 20 do corrente à Run 
das Américas n.o 403 às 
13 horas em Alfredo ·Mar­
condes, para escolha dos 
candidatos do par~ido ;J 

readores as eleições a rea­
lizar-se no dia 26 de mar­
ço de 1961. 

Alfredo Marcondes, l 5 
de fevereiro de 1961. 

(a) Joaquim de Cam· 
J:OS - Pr-esidente do Dire­
t6rio Municipal do Partido 
Trabalhista Nacional de 
AU,redo Marcondes. 

23-080 

Sindicato dos Trabalhadores 
nas lndustrias da Construção 
e do Mobiliaria 

E DITAL 
O Presidente dêste sin­

dicato, usando das atrib.lll­
ções que lhe .confere. .g .. es­
tatuto da entidade, convo­
ca todos associados qui­
tes para uma assembléia 
geral a sér realizaaa em 
sua sede social, à rua Dr. 

Oleno Cunha Viera N.o 
324, ~s 13 horas dia 19 de 
fevereiro de 1961, para 
discutir e votar o balan .. 

ço do exercício financeiro 
e pa~rimonidl da 1960', 
relatório dà Diretoria e- ( l 

parecer do Conselho Fis­
çal com referência aos ci ­
tçldos balanços. 

CONVOCAÇÃO . 
Outrossim, havendo fa t-

ta de "quorum" no horá­
rio acima, será a mesma 
assembléia realizada em 
segunda e última convo­
~açã,p 'às l 5 horas do 

. nt9QmG :dia e ~ocdl, com 

.e1uaiquer número de a'3SO­
ciado:;. presentes. 

Presidente Prudente, 13 
de f~vereixo de l 961 . 

a.}L~do Açostinho 
' 23-079 

H- - - - - - - - ....,f! 
11 o homem sem lnt::latlva. 'I 
11 que tudo ~ra do aca- !C 
11 so é como · o mendigo 11 
lj qu.. vive de e1molas. ~ 

• e.stilllular o 
da aun1ento 

produ.;ão .•. 

No caso de existirem 
classes vagas, a regencia 
destas cabe às substitu­
tas efetivas ,se,rnpre de a­
cordo com a escala: rotati­
va.· 

Assim sendo, pois, não 
deixa de cau~ar estranhe­
za o ato da Secretaria da 
Educação há dias publi­
cado no crgão oficial e, 
que pôs à disposição dn 

Instituto de Educação 
"Caetano de Campos", pa 
ra a reg&ncia de classes 
do curso primaria, cito 
professoras de outros esta 
belecimentos de ensino. 

A . nosso ver, as unida­
des escolares a serem re­
qdas pelas comissionadas 
deveriam ser confiadas às 
substitutas efetivas da pro 
pria casa. 

Talvez, ess.:~s unidad~s 
são as tais "classes for­
madas". Mas, como po­
derão essas classes fun­
cionar se elas não resul­
tarem de decrlito criando­
a s? 

País sem anaifatetos 
S. Paulo, (lnterpress) -

A Finlandia é um do'3-
países mais adiantados 
do mundo no setor educa­
cional. Oito anos de -es­
colaridade primaria obri­
gatoria, além de elimi­
narem praticamente o a­
nalfabetismo, .elevaram 
notavelmente o nível da 
instrução do país, que con 
ta. ainda, com três univer­
sidades. e 12 escolas espe­
cializadas do nivel ·supe-

. rior.,.. · 

.• :e ~ 4• eleu r 
o padrlo ele • ida d4 populaçle, 

• a'I;D ·d oe pouto.. eh011 ct.D Pleno 

Não obstante a área geo 
gráfica verdadeiramente 
continental do Brasil e sua 
formação geológica favu­
.rável à ocorrência de re­
servas minerais de vulto, 
achamo-nos em grande 
atraso no que Ie3peiia à 
indústria extrativa mine­
ral. E!ffi comparação com 
o Chile e o México 
países latino-americanos 
onde a atividade mineira 
é mais desenvolviçia - é 
quase ridicula nossa po­
sição. Enquanto no Méxi­
co . e no Chih a l minera­
ção atinge 4% e 5% da 
produção nacional, respec­
tivarnknte nÕ Brasil essa 
percentagem nem chega a 
1%. 

As possibilidades de ex-
pansão podem, assim, ser 
consideradas pràticamen­
te ilimitadas entre nós. 
Ainda que não seja nosso 
objetivo atingir a auto­
suficiência mineral, é pre­
ciso ve,duzir o quanto pos­
sível a dependência em 
que nos encontramos do 
sub-solo alheio, à custa 
de enorme · dispêndio de 
divisas escassas, que po. 
deriam ser liberadas para 
fins mais nobres. Não obs­
tante, o que se vê no Bra­
sil é uma politica míooe 
de conservação das resêr­
vas (para não "abrir bu­
racos na paisagem"), que 
não ,"esiste ao exame mais 
superficial da qeografia 
econômica mundial. 

~~gundo interessanta 
trabalho publicado pelo 
Engenheiro Mário da Sil­
va Pinto, sôbre as reser­
vas mine.rats conheddas 
no Brasil, a nossa situação 
deixa ainda mu;ijto a dese­
jar. As principais deficiên­
cias, em seu entender, sã:> 
de petróleo, cqrvão, co-

bre, enxofre e potássio, da-· 
da a importando dessas 
matérias-primas, do ponto 
de vista tecnológico e eco 
nômico. ~m segundo pla­
no, pela menor importan­
ciados minerais, carece­
mos também d~ e~tanho, 
fiuorita, amianto, mercú­
rio e grafita. Finalmente, 
daçla a insegu:ança de a­
bastecimento que ora pr~ 
valece, caso novas desco­
bertas não venham a re­
forçar as lexistências co­
nhecidas, te~emos breve­

mente dificuldades CJom re 
lação ao chumbo e ao zin 
co. 

de Açto de atual Go•fmo eatedll ... 

O fioan<iamelltu, :P-1• 
Cti:u .Econõwic. dq Lt .. de. de 
obrat i•dilpeo~•~i• 
ao. bOQJ•e-lle r de tudua, 
re'tela pedcHI c:umv.-eca•• <'· 

Todavia, existem aind::( 
enormes áreas do BrasiL 
}nteiramente desconhleci· 
das ou mal prospectadas 

do :r::onto de Y,ista geoló­
gico, que poderiam trazer­
nos grandes sÚrprasas, ca­
so fôsse levado a efeitc 
um trabalho sistemático 
de levantamento. Com os 
modernos process.os abro­
geofisicos e de foto-inter­
pretação, o aumento da 
iar.mação de geologos na; 
cionais e a contratação d~ 
estrangeiros, poder-se-ia 
acelerar sobremodo as 
descobertas de Rovas ja­
zidas, com 'S~vidente bene 
ficio para o desenvolvL­
mento econêmico do país. 
Somente a produção de 
carvão e petról-eo nos Es­
tados Unidos, ·cujo valor 
atingiu em 1952 mais de 
2,6 e 5,8 bilhões de dula­
res, resp~ctivamenle, su­
perou em valor a metade 
da renda nacional brasi­
leira daquele ano 

Há, porém, obstáculo3 
institucionais a serem ven­
cidos, para que ati:vidade 
mineira possa d~senvol­
ver-se ziàpidamente. Se­
gundo o mesmo técnico. 
além de uma - campanha 
sisfemática de esclareci­
mento da opirlião públi­
ca, que desarme os espl · 
ritos im:pregnados de uma 
xenofobia injustitjcável an­
te a complementariedade 
normal dos recursos mJne­
rais existente no mundo, 

sôo comesse diáriamente 
200 gramas de carne. A 
sua digestão é norma,! 
notando-se apenas, gue 

as carnes goz:das demo­
ram um pouco mais no 
estômago porque o suco 
gastrico não possui · ele-

mento capaz dB< empulsio­
nar as gorduras. As car­
nes- dos animais novos, 
quando maqras, são de 
mans fácil diqestão mas, 
contendo maior porção de 
água e, consequentemen· 
te elementos nutritivos em 

E' certo, certíssimo mes­
mo, que de mal agradeci­
elos, o inferno está cheio. 

Nunca o vi com velhas 
roupas no corpo, jamais, 
CJ encontrei sem um ca;-­
ro de passeio e outro de 
trabalho, nunca tive notí­
cia de que êle estivesse 
::ioente. No entanto, já o 
ouvi, algumas vez.es, la­
men\rrr-se da vida, sim­
plesmente porque um em­
pregado do seu estabele­
cimento, lhe déra um pe­
queno prejuízo. E na sue 

cumpriria ainda: . ira de homem avarento, 
a) adaptar a legislação que méde a natureza hu­

miné.:-a à Constituição de mana 'à sua maneira, ver~ 
1946, promulgando-se um berava contra uma socie­
n,)VO Código . de Minas, dade, contra os êrros dos 
em que se atenuem os homens, corno se todos !l­
malefícios da · "'preferênc!a Viéssemos alguma d6se de 
atribu1da ao Sj.lperficiárío responsabilidade naquilo 
exageradarrhnt~ interpre- que êle vinha de sofrer! 
tada par alguns defensores E o episódio foi tão corri . 
extremados do direito de queira, que cita-lo aqui, é 
acessão; · quase que abominável. O 

b) reaiizar uma politica E!mpregado que trabalhó:­
apl'essiva de peqquisa de ra em sua firma durante 
recursos minerais, com de oito anos, ao cabo de cer­
cidido refôrço às institui- - to ten~')() qrangeanda-lhe 
ções oficiais e,sped dliza- 1ôda a confiança, fugiu - -

cias; apressando a organi· deixando-o sem as férias 
·zação da Carta .. Geológica; , corresr-:::>ndente a um dia 

c} estimular ·a formação ou dois de atividades! Fô­
de técnicos, geólogos e rn a nol!cia determinar 
enqenhooros de minas; providências, e tiverá que 

d) facilitar o crédito de se snjeitar a s exig.~cias 
bancos oficiais ·à minerç- estabe{e~i~as, não janteS" 
ção e conceder garantias ~~ ter qut!' supor\ar um 
aos capitais (ndcionais ou ~ pouco de espéral :E até 
estranr4~iros) investidos ~ 'Então as autoridadec; não 

nessa atividade onde o ; deroi,n noticias do rapaz! 
risco a ssume caracterís ti . · Ü"a, a seu ver, quCise que 
ca predominante; um pactuar com a pró-

e) modificar ' a legisla- pria burla que êle hccvia 
ção do imposto de r-enda, ' sofrido! ... 
para permitir às emprêsa~ Ouvia 'eú - entre sur­
mineradoras depreciações orêso e falsamente de a ­
aceleradas e .reservas pa- côrdo - suas lamenta­
ra o esgotamentó das mi- ções, quando o acaso qui:z 
nas. que surgisse, no out(o la­

elo r apltile tÍt> tncsr• llla 

41"'·~•.,•mer.1aJ, q"• vil 

a a .Jaavrtuçio du bome.ao a cou.bç.l• 

~~di•r~a ' "•l para oo a~••o• 
L'"tetoa <ia lJA'lqailuiada aodal 

!_m Ut.'íft. Jll_ an'fr•P.bU!>S 

Tratamento de sementes de 
algodão com inseticidas.. 

do da rua, uma pessôa 
de n6s muiHssimo conhe­
cida. Era o pai ào m~ço 
que havia -fugido. TrqJa­
do em seus andrajos, qu.Q-

existe em quase todas 
elas. A vitamina Bl 'é mai-'i 
encontrada na carne·. de 
porco que a possui em 
proporção seis vezes maior 
do que a de vacq . 

As carnes se destacam 
.sobretudc:> pelas · proteí­
nas que contêm, princi­

pio êsse no qual, . al;ias, 
ela~ se equivalem, possu· 
indo de 18 a 25 '}~ de pro­
tjdios com poucas ~exces­
sões para mais ou pora 
menos. t o que no~_;:ensi­
na a Divisão de~ Divulga­

ção do SAPS 

se descalço, levc:iva à ti ­
ra-colo uma cêsto de· · fru­
tas! Vendia aquelas· fru­
tas pai!'a p~der ganhar o 
sus1ento. 

- Es+ó vendo? Agora 
nem siquer dá uma olha­
ciinha na gente!. ;-, 
di.nha na gente! . : . E' as­
sim mesmo. Depois clr.:t 
co~a arrombada, . . tranca 
no: porta! 

Quiz entender o seu ditado 
Mas preferi filosofar nm 
r:.:uco, intimamente. Dai 
E•.:; tC1r aqui, citando aque­
;e lo.cmem, que jamàis u­
s.Ju roupa velha no éorpo, 
que jamais passou • sêm 
dois automóveis, que ··nun­
e:a esteve dcente e ·que, 
no entanto, açoitava â' sua 

_Loa fortuna com o léit~o 
da ingratidão contra o 
mundo! Eu poderia rhr .. 
guntar-lhe se o rapaz qúe 
o ha'lfia roubado, nos seus 

oito anos de trabalho, t 
t..ma vez apenas ganhcircr · 
dêle um pr'mcnte, alétr. 
d:::l ordenado minguado! 
Pode-rirr inqu~ ir se · um 

dia, êle se detivéra a ana­
lisar a si tua cão de penú­
ria daquela famllia, que 
linha no jóvem um arri­
:no! Poderia mP.srno pre­
tender saber se êle, na­
quele tempo todo, deixá­
ra demonstradq que, no 
decorre:- dos anos, .dar-lhe 
-ia um lugar mais humcrno 
i: mais acessível para pro­
gredir! 

Mas eu conhecia a res­
!=-Osta. 

Então, ·preferi deixa-lo 
ali, a ver~f'lrar con'l'a c1 

naturf~.za h\lmana. A pre­
oar que nos dias de hoje, 
s6 i'ê pode confiar é em si 
próp~io, porque não exist~ 
o ;\i"lSO da Justiça e da 
resoonsabilidade. 

E' certo, cert{ssirrio mec;­
mo, que de mal a'gradeci­
dos, anda cheio o inferno! 

- C.,f l . 7t>U.iClll.tl00,00 , .... !in•<>~·•Dio.,UA 

de .w .. d• ••a• • de ••6t9. 

6 CJ1 lSO.OUO.IlUO.UO ao fiu•.u..:.~.a.w.ü~ 

O Governador Carvalho tidos com as sementes <:Ye 
Finto enviou ofício ao Di· algodão préviafuente tra- c: 
retor da Carteira de Co · ta das com sistêinico (se­
mércio Exterior (CACEX) mente prêta), com reflexo 
do Banco do Brasil, solici- no aumento da · produtivt­
tando soja autorizada a dade. Esta se 'êlevou de ' 
reserva e concessão para 141 arrobas por .àlqueire 1 

a Secretaria da Agricultu- em 1957-58, pará 161 em 
ra, de uma cota de divi- 1958-59 e 17 5 em 1959-60. 
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sas destinadas à importa­
ção da primeira parcelo 
de 60 mil quilos de inse·­
ticidade~ sistêmicos do to .. 
tal de 260 mil programados 
para 1961. 

No documento, o Chefe 
do Executivo salienta os 
magnUicos resultados ob-

Esclaroce o pml. Carva­
lho Pinto que a importa­
çã.'J citada é de ::""'T:íter 
urgente, po:S o lrqtamento 
da semente se ' inicia em · 
março prolongém..do:;~e até 
agôsto com a1 d,isíribuição 
a partir de set9ml3ro, ·epo 
ca <ie plantio, 

Doenças doa assoa e das articulaçõea 
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